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O que ele está dizendo é... No 
caso da taxa de aprovação do 

governo, a população é composta 
por todos os eleitores.

Aqui diz que a pesquisa foi 
realizada com 2.000 pessoas. 

Assim, a amostra é formada por 
essas 2.000 pessoas.

Mas isso é 
tecnicamente 

impossível. O que 
fazer?

Se possível, quero 
analisar a população...

Como posso ter uma ideia 
do status da população? 

não precisa ser 
rigorosamente preciso, 
mas tinha que ser o mais 

acurado possível.

E é aqui que 
a estatística 
pode ajudar 

muito.

Oh! Por favor, 
me conte mais!

Bem, talvez 
na próxima 

vez.

Sorriso

Ele é tãaaaao 
bonito!

Todos os 
eleitores

Que planta 
é mais 

abundante 
nesta 
área?

Vou analisar apenas 
1 metro quadrado

É muito difícil!

População Amostra

Amostragem

100m2 100m2 100m2

Entendo.

2,000 
eleitores

Hmmmm...

Não 
quero 
fazer 
isso!

1m2

apaixone-se pela Estatística  7



Pensar nele 
me deixa 
feliz...

No dia 
seguinte

Tenho que descobrir 
um jeito de me 

aproximar do senhor 
Igarashi...

Plano 
perfeito!

Ótimo!

Carinho!

Olá! Nos 
vemos 

de novo!
Sim, 

obrigada!

Papai, quero 
aprender 

mais sobre 
estatística!

O senhor 
Igarashi 
será seu 

professor.

Entendeu 
tudo?

Y

Ai, ai

Flecha do amor

He! He! He!

Au
la

 pa
rtic

ul
ar

8  Nosso prólogo



Por exemplo, as 
respostas do 

questionário podem 
ser categorizadas 

assim.

Dados que não podem ser 
medidos são chamados de dados 

categóricos, e os dados que 
podem ser medidos são chamados 

de dados numéricos.*

Determinação de tipos de dados  19

*Dados categóricos às vezes são 
chamados de qualitativos, enquanto os 
numéricos às vezes recebem o nome de 
quantitativos.



Adivinhe que 
tipo de dados 
são os níveis 
desse teste.

Hum... 
Numéricos?

Enganei 
você!

Veja o grau de 
dificuldade de cada 

nível.

Há uma grande 
diferença do 

vocabulário exigido 
para cada etapa.

Certo. Mas além disso, 
o vocabulário não é 
a única diferença. Há 
outros aspectos.

(Fonte: Associação de Avaliação de Proficiência em Inglês, http://www.eiken.or.jp/)

Os níveis em escala do teste

Nível Requisitos

Nível 1 Nível universitário avançado, vocabulário de 10.000 – 15.000 palavras

Nível 2 Formado no ensino médio, vocabulário de 5.100 palavras

Nível 3 Segundo ano do ensino médio, vocabulário de 2.100 palavras

Nível 4 Primeiro ano do ensino médio, vocabulário de 1.300 palavras

Nível 5 Início do ensino médio, vocabulário de 600 palavras

24  Capítulo 1



diminuimos 1 do 
número total de 

valores?

sim.Outra 
fórmula?

A segunda fórmula é 
usada quando se calcula 
o desvio-padrão de uma 

amostra.

De uma maneira geral...

Então, uma 
população é o 

grupo que você 
realmente deseja 

analisar. E uma amostra é o 
grupo de pessoas 
selecionadas da 

população.

Amostra

Eu disse a você que a fórmula para o desvio-
padrão é:

Também há uma fórmula diferente, que é:

A primeira fórmula é 
aplicada quando se calcula 

o desvio-padrão de uma 
população inteira.

52  Capítulo 2

Número de valores

Soma de (cada valor - média)²

Soma de (cada valor - média)²

Número de valores − 1

População
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6. inferência estatística e estatística descritiva

No prólogo, explicamos que a Estatística pode produzir uma estimativa sobre a situação da 
população com base em dados coletados de amostras. Na verdade, essa explicação não é 
necessariamente exata.

A Estatística pode ser classificada basicamente em duas categorias: inferência esta-
tística e estatística descritiva. O tipo referido no prólogo é a primeira delas. O que, então, é 
a estatística descritiva? É um tipo de estatística que visa descrever o status de um grupo, 
de maneira simples e clara pela organização dos dados. A estatística descritiva considera o 
grupo como a população.

Talvez essa explicação sobre a estatística descritiva seja abstrata e difícil de entender. 
Aqui está um exemplo para ajudar a esclarecer as coisas. Lembra quando descobrimos o 
valor médio e o desvio-padrão da equipe de boliche de Luy? Isso não aconteceu porque eu 
estava tentando estimar o status de uma população a partir das informações reunidas da 
equipe de Luy. Calculei a o valor médio e o desvio-padrão simplesmente para descrever o 
status da equipe de Luy de maneira clara. Esse tipo de estatística consiste em estatística 
descritiva.

Exercícios e respostas

Exercício

A tabela seguinte é o registro de corrida de 100 m de várias meninas.

Atleta Corrida de 100 m 
(segundos)

Sra. A 16,3

Sra. B 22,4

Sra. C 18,5

Sra. D 18,7

Sra. E 20,1

1.	 Qual é o valor médio?

2.	 Qual é a mediana?

3.	 Qual é o desvio-padrão?



Olha, esse é o 
novo modelo!

Realizamos 
uma pesquisa 

sobre o 
modelo do 
uniforme em 
nossa turma.

Aqui 
estão os 

resultados.

Você gostou do novo modelo de uniforme?

Resposta

Gosto

Indiferente

Indiferente

Não gosto

Não gosto

Não gosto

Não gosto

Indiferente

Indiferente

Indiferente

Indiferente

Indiferente

Indiferente

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Gosto

Uau! Os 
resultados 
da pesquisa 
são dados 

categóricos!

Não podemos 
medir opiniões, 

não é?

Um uniforme 
de marinheiro? 
Que estranho...

Resposta Resposta

Compreendendo o quadro geral: a essência dos dados categóricos  61
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Exercícios e respostas

Resumo

•	 Uma das formas de visualizar o quadro geral é fazer uma tabulação cruzada.

Exercício

Um jornal realizou uma pesquisa sobre o partido político A, que espera vencer as próxi-
mas eleições. Os resultados estão a seguir.

Entrevistado Você acha que o partido A vai 
vencer ou perder para o partido B?

1 Perder

2 Perder

3 Perder

4 Não sei

5 Vencer

6 Perder

7 Vencer

8 Não sei

9 Perder

10 Perder

Faça uma tabulação cruzada com os dados da pesquisa.

Resposta

Confira abaixo a tabulação cruzada.

Resposta Frequência    %

Vencer   2   20

Não sei   2   20

Perder   6   60

Total 10 100



Sua fórmula 
é...

Desvio-padrão

História 

História

Média

Biologia

Biologia 

Pronto!

Quanto menor o desvio 
padrão, menor o "grau de 
dispersão" dos dados...

Então, seus colegas 
receberam notas 
mais semelhantes 

em biologia que em 
história.

O que isso 
significa?

Se eu fosse um aluno 
do ensino médio 

querendo entrar em 
uma universidade, eu 
estudaria bastante 

biologia.

Um ou dois pontos 
podem fazer uma 

grande diferença em 
sua posição.

Um uniforme da 
escola ficaria 
perfeito nele!

Média

70  Capítulo 4

sOMA DE (CADA VALOR − mÉDIA)²　

Número de valores



3. Valor do desvio

Vamos passar para o 
valor do desvio. Trata-

se de uma simples versão 
transformada do valor 

padrão. É baseada em 50 em 
vez de 0 e tem um desvio-

padrão de 1.

Aqui está a fórmula.

Valor do desvio = valor-padrão x 10 + 50

É verdade, 
a fórmula 

realmente inclui 
o valor-padrão.

OH!

Valor-padrão

(1) Seja qual for o valor máximo de sua variável, a 
média aritmética do valor-padrão é sempre 0, e o 
desvio-padrão é sempre 1.

(2) Qualquer que seja a unidade da variável em 
questão, a média aritmética do valor-padrão é sempre 
0, e o desvio-padrão é sempre 1.

(1) Seja qual for o valor máximo de sua variável, a 
média aritmética do valor do desvio é sempre 50, e o 
desvio-padrão é sempre 10.

(2) Qualquer que sejam as unidades da variável usada, 
a média aritmética do valor do desvio é sempre 50, e o 
desvio-padrão é sempre 10.

Valor do 
desvio

Aqui estão 
os valores 
do desvio de 

vocês.

Vou explicar 
essas 

características.

Esses resultados são exatamente o 
que a escola informou em relação 

aos nossos valores de desvio!

Luy 
(história)

Yumi 
(Biologia)

74  Capítulo 4
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4. Interpretação do valor do desvio

Preste atenção ao interpretar valores do desvio. Como explicado na página 74, a definição 
do valor do desvio é:

valor do desvio = valor-padrão × 10 + 50 =  × 10 + 50

Como informado na página 62, a turma de Luy tem um total de 40 alunos, e como 
indicado na página 40, há 18 meninas na classe. O exemplo do valor de desvio na página 
69 não é para a classe toda, somente para as meninas. Se a turma inteira fosse investigada, 
a média e o desvio-padrão teriam sido diferentes daqueles para as meninas isoladamente. 
Naturalmente, os valores de desvio de Luy e Yumi teriam sido diferentes também. Na ver-
dade, quando todos os alunos da classe são considerados, Luy tem o maior valor do desvio. 
A Tabela 4-1 mostra os resultados da prova para a classe toda. Tente calcular o valor do 
desvio.

Antecipando a resposta, saiba que o valor do desvio para o teste de história do Luy é 
59,1, e da prova de biologia da Yumi é 56,7.

Suponha que a mesma prova seja aplicada aos alunos das classes 1 e 2. A média e 
o desvio-padrão da classe 1 são calculados individualmente, e os valores do desvio são 
obtidos de acordo com esses resultados. Da mesma forma, a média, o desvio-padrão e os 
valores do desvio da turma 2 são obtidos. O aluno A da classe 1 tem um valor do desvio de 
57. O aluno B na turma 2 tem o mesmo valor do desvio de 57. Aparentemente, os alunos 
A e B parecem ter o mesmo desempenho. No entanto, a média e o desvio-padrão usados 
para calcular esses dois valores do desvio diferem, porque são de duas classes diferentes. A 
menos que a média e o desvio-padrão das duas classes sejam iguais, você não pode com-
parar os valores do desvio dos dois alunos.

Aqui está outro exemplo. Suponha que o aluno A faça uma prova de pré-vestibular em 
um curso de preparação em abril e obtenha um valor do desvio de 54. Depois de dar duro 
em um curso adicional de estudos, o aluno A faz um teste de admissão numa escola prepa-
ratória diferente em setembro. O valor do desvio é 62. Pode parecer que o desempenho do 
aluno melhorou. No entanto, a prova e os alunos inscritos em abril são diferentes do teste 
e dos alunos inscritos em setembro. Assim, você não pode comparar os valores do desvio 
desses dois testes, porque os dados utilizados para calcular a média e o desvio-padrão das 
provas de abril e setembro são diferentes. Em situações de testes, você pode comparar ape-
nas valores do desvio para um grupo de alunos que recebe a mesma prova. Leve isso em 
consideração ao interpretar os valores do desvio.

(cada valor − média)

desvio-padrão
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tabela 4-1: Resultados dos testes de história  e biologia (toda a turma de Luy)

Meninas História Biologia Meninos História Biologia

Luy   73 59 a   54     2

Yumi   61 73 b   93     7

A   14 47 c   91   98

B   41 38 d   37   85

C   49 63 e   44 100

D   87 56 f   16   29

E   69 15 g   12   57

F   65 53 h   44   37

G   36 80 i     4   95

H     7 50 j   17   39

I   53 41 k   66   70

J 100 62 l   53   14

K   57 44 m   14   97

L   45 26 n   73   39

M   56 91 o     6   75

N   34 35 p   22   80

O   37 53 q   69   77

P   70 68 r   95   14

s   16   24

t   37   91

u   14   36

v   88   76

Média da turma toda 48,0 54,9

Desvio-padrão da turma toda 27,5 26,9


